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1 ASPECTOS BÁSICOS PARA ESCRITA DO TRABALHO 

ACADÊMICO 

 

A dissertação deve ser escrita de forma objetiva e impessoal, na 3a pessoa do 

singular, mantendo a uniformidade de tratamento em todo o trabalho. Evitar as 

expressões “meu trabalho”, “nosso trabalho” ou “eu”, frases introdutórias 

desnecessárias, prolixidade, repetições e descrições supérfluas. 

Adotar o Sistema Internacional de Unidades utilizando as abreviaturas 

convencionais e as mesmas unidades na redação do trabalho. 

 

1.1 Estrutura física 

 

A estruturação do trabalho corresponde a ABNT (2011) NBR 14274, a qual 

define os elementos da seguinte maneira: 

a) Elementos pré-textuais: são elementos que antecedem a parte textual 

que ajudam na identificação e utilização do trabalho; 

b) Elementos textuais: constituem o trabalho propriamente dito; 

c) Elementos pós-textuais: complementam o trabalho. 

                                            
1 Deverá ser solicitada para a Bibliotecária SOMENTE para a entrega da versão final, após a 

defesa. Deverá ser posicionada no verso da folha de rosto. 

ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

 

Capa (Obrigatório) 

Folha de Rosto (Obrigatório) 

Ficha Catalográfica (Obrigatório) 1  

Folha de Aprovação (Obrigatório) 

Dedicatória (Opcional) 

Agradecimentos (Opcional) 

Epígrafe (Opcional) 

Resumo (Obrigatório) 

Abstract (Obrigatório) 

Lista de Ilustrações (Opcional) 

Lista de Tabelas (Opcional) 

Lista de Abreviaturas e Sigas (Opcional) 

Lista de Símbolos (Opcional)  

Sumário (Obrigatório) 
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1.2 Regras gerais de apresentação 

 

1.2.1 Estrutura 

 

A dissertação pode ser apresentada em dois tipos de estrutura física: 

a) Estrutura 1: Composta por elementos pré-textuais, seguida pelos 

elementos textuais (1Introdução, 2 Desenvolvimento e 3 Conclusão) e finalizada 

elementos pós-textuais. Nesse formato o item 2 Desenvolvimento é composto pelos 

subitens 2.1 Revisão Bibliográfica, 2.2 Material e Métodos e 2.3 Resultados e 

Discussão; ou 

b) Estrutura 2: Composta por elementos pré-textuais, seguida pelos 

elementos textuais (1 Introdução, 2 Revisão Bibliográfica, 3 Referências, 4 

Capítulos) e finalizada pelos elementos pós-textuais. Nesse formato o número de 

capítulos corresponde ao número de artigos a serem apresentados. Cada capítulo 

deve conter: 

Título do Artigo 

Resumo 

Abstract 

Introdução 

Material e Métodos 

Resultados e Discussão 

Conclusão(ões) /Consideração(ões) Final(is) 

Referências 

Trabalhos apresentados em congressos e publicados em anais e artigos 

reduzidos (resumos, técnicas, comunicações curtas, cartas ao editor, entre outros) 

ELEMENTOS TEXTUAIS Introdução 

Desenvolvimento 

Conclusão 
ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS Referências (Obrigatório) 

Glossário (Opcional) 

Apêndice (Opcional) 

Anexo (Opcional) 

Índice (Opcional) 
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não são considerados capítulos, devendo ser expandidos para o formato de artigo 

científico para serem incluídos na dissertação. 

 

1.2.2 Formato 

 

Os textos devem ser impressos em papel branco ou reciclado, formato A4 

(210 x 297 mm), nas duas faces da página (frente e verso) e na cor preta (exceto as 

ilustrações). 

 

1.2.3 Capa 

 

Na capa recomenda-se utilizar papel couchê branco, com todos os elementos 

em negrito. Vide APÊNDICE A. 

 

1.2.4 Fonte 

 

Utilizar as seguintes fontes para toda a dissertação: “Arial” ou “Times New 

Roman”. 

a) Tamanho 14: para capa, enunciados dos elementos pré-textuais e seções 

primárias. Sempre em letras maiúsculas; 

b) Tamanho 12: para seções secundárias, seções terciárias, texto e folha de 

rosto; 

c) Tamanho 10: para citações textuais, com mais de três linhas (apresentar 

entre aspas e com recuo de 4 cm); para notas de rodapé; para legendas de 

ilustrações, figuras, tabelas, entre outros. 

Exemplo: 

1 SEÇÃO PRIMÁRIA 

1.1 Seção secundária 

1.1.1 Seção terciária 

 

Para nomes científicos e expressões estrangeiras transcrever em itálico. 

Exemplo: Penviisetum purpureum 
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1.2.5 Margens 

 

A dissertação deve ser apresentada com margens superior e esquerda de 3 

cm e margens inferior e direita de 2 cm. 

Para facilitar a localização das correções sugeridas pelas bancas, em 

bonecos de qualificação e defesa recomenda-se a numeração de linhas, mas é 

opcional. Para a impressão da versão definitiva, deve-se obrigatoriamente retirar a 

numeração de linhas. 

 

1.2.6 Espaçamento 

 

Conforme recomendado pela NBR 14724 (2011), todo o texto deve ser 

digitado com espaçamento 1,5. Notas, referências e legendas deverão ser em 

espaçamento simples 1,0.  

a) Resumo e abstract: espaçamento simples; 

b) Títulos, seções e subseções: devem ser separados do texto que o 

precede e o que sucede por um espaço de 1,5; 

c) Referências: espaço simples dentro da referência e dois espaços simples 

entre uma referência e outra; 

d) Ilustrações e tabelas: devem ser separadas do texto por um espaço de 

1,5; 

e) Legendas de tabelas e ilustrações: espaço simples. 

 

1.2.7 Alinhamento 

 

Conforme recomendado pela NBR 14724 (2011) os alinhamentos que 

deverão ser seguidos são: 

a) Texto: Justificado; 

b) Parágrafos: 1,25; 

c) Citações: com mais de três linhas devem ser apresentadas com recuo de 

4 cm partindo da margem à esquerda; 

d) Títulos e seções: à esquerda; 

e) Títulos sem indicativo numérico: centralizado; 
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f) Títulos de tabelas e ilustrações: à esquerda. 

 

1.2.8 Numerações das seções 

 

A NBR 6024 (2003) recomenda que não sejam utilizados pontos, hífen, 

travessão ou qualquer outro sinal após o indicativo da seção. O indicativo numérico 

de uma seção precede seu título, alinhado à esquerda, separado por um espaço de 

1,5 e deve ser destacado no texto e no sumário da mesma forma. Os elementos pré-

textuais e pós-textuais são elementos sem indicativo numérico. 

Os títulos das seções primárias devem iniciar em folhas distintas, sendo 

destacadas pelos recursos negrito e caixa alta. As seções secundárias devem ser 

destacadas apenas pelo negrito. Enquanto, as demais seções não devem ter 

nenhum destaque. 

Exemplo: 

SEÇÃO PRIMÁRIA 

1  

2 

Seção secundária 

1.1 

2.1 

Seção terciária 

1.1.1 

2.1.1 

 

1.2.9 Paginação 

 

Conforme recomendado pela ABNT (2011) NBR 14724, todas as folhas do 

trabalho devem ser contadas a partir da folha de rosto, mas não devem ser 

numeradas. A numeração é colocada a partir dos elementos textuais, ou seja, a 

partir da “INTRODUÇÃO”, em algarismo arábico, centralizado no final da página. 

Havendo apêndice e/ou anexo (elementos pós-textuais), as páginas devem ser 

numeradas de maneira contínua, seguindo o texto principal. 

 

1.2.10 Abreviaturas e siglas 

 

Reunião das letras iniciais dos vocábulos fundamentais de uma denominação 

ou título. Quando aparecer pela primeira vez no texto, a forma completa do nome 

precede a sigla. 
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Exemplo: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

1.2.11 Equações, unidades e fórmulas 

 

As equações e fórmulas aparecem destacadas no texto, de modo a facilitar 

sua leitura. Na sequência normal do texto, é permitido o uso de uma entrelinha maior 

que comporte seus elementos (expoentes, índices e outros). São centralizadas para 

dar destaque ao parágrafo. A numeração deve ser entre parênteses e justificada à 

direita. Quando fragmentadas em mais de uma linha, por falta de espaço, devem ser 

interrompidas antes do sinal de igualdade ou depois dos sinais de adição, subtração, 

multiplicação e divisão. As chamadas às equações e fórmulas no texto devem ser 

feitas da seguinte forma: eq. (1), form. (1). 

Exemplos: 

x2+y2 = z2 (1) 

(x2+y2)/5= n (2) 

 

1.2.12 Ilustrações 

 

Segundo (ABNT, 2011), o título da ilustração deve aparecer na parte inferior, 

precedido da palavra designativa, seguido do número de ordem de ocorrência no 

texto, em algarismos arábicos e travessão. A ilustração deve ser inserida o mais 

próximo possível do trecho após a sua primeira menção no texto.  

Exemplo: 

 

Figura 1 – Prédio administrativo do Instituto de Zootecnia 

Fonte: Instituto de Zootecnia 
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1.2.13 Tabelas 

 

A tabela deve ter significado próprio, dispensando consultas ao texto para 

entender seu conteúdo. Deve estar localizada após o ponto em que é mencionada 

pela primeira vez no texto, o mais próximo possível dele. Pode ser numerada 

consecutivamente no documento como um todo ou por capítulo. Deve ser colocada, 

preferencialmente, em posição vertical. Caso não haja espaço suficiente, pode ser 

colocada em posição horizontal com o título voltado para a margem esquerda da 

página. 

A tabela pode continuar na página seguinte, quando houver necessidade. 

Nesse caso, o final da primeira página não será delimitado por traço horizontal na 

parte inferior, o cabeçalho será repetido na página seguinte, e a cada página deve 

haver uma das seguintes indicações: continua para a primeira, conclusão para a 

última e continuação para as demais. O conteúdo do rodapé só deve ser 

apresentado na página de conclusão. 

Na tabela, a substituição de um dado numérico deve ser feita por um dos 

sinais apresentados a seguir: 

a) ( - ) dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento; 

b) ( .. ) não se aplica dado numérico; 

c) ( ... ) dado numérico não disponível; 

d) ( X ) dado numérico omitido a fim de evitar a individualização da 

informação; 

e) 0; 0,0; 0,00; etc dado numérico igual a zero resultante de arredondamento 

de um dado numérico originalmente positivo; 

f) -0, -0,0; -0,00, etc. dado numérico igual a zero resultante de 

arredondamento de um dado numérico originalmente negativo. 

Para casos não encontrados nesta Norma, consultar “Normas de 

Apresentação Tabular” (ABNT, 2003). 

 

2 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

 

2.1 Capa 
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Seguir modelo disponível no Apêndice A. O título não deve ultrapassar 14 

palavras. 

 

2.2 Errata 

 

Errata é uma lista de correções de erros tipográficos ou de outra natureza 

com indicação da página e linha em que aparecem. Para facilitar a identificação 

deve apresentar a referência do trabalho e ser colada centralizada na folha em 

branco que precede a folha de rosto. 

 

2.3 Folha de rosto 

 

Seguir modelo disponível no Apêndice B. 

 

2.3.1 Verso da folha de rosto 

 

No verso da folha de rosto deve constar a ficha catalográfica preparada por 

bibliotecária autorizada pelo programa de pós-graduação e a autorização para 

reprodução do documento. 

 

2.4 Folha de aprovação 

 

Seguir modelo disponível no Apêndice C. 

 

2.5 Dedicatória 

 

Página opcional na qual o autor homenageia pessoas e instituições, 

dedicando-lhes o seu trabalho. 

 

2.6 Agradecimentos 

 

Página opcional, na qual o autor homenageia outras pessoas ou dedica o seu 

trabalho a elas, ficando a formatação dessa página a critério do autor. 
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2.7 Epígrafe 

 

Epígrafe é um título ou frase que, colocada no início de um capítulo serve de 

tema ou assunto ou para resumir o sentido ou situar a motivação da obra. 

 

2.8 Resumo 

 

O resumo é constituído de uma sequência de frases concisas e objetivas, nas 

quais devem ser indicadas: natureza do problema, material e métodos utilizados, 

resultados mais significativos e conclusões, não ultrapassando 500 palavras ou 1 

página. Deve ser redigido em parágrafo único e espaçamento simples. 

Após o resumo, devem constar entre 3 e 5 palavras-chave, pertinentes ao 

tema do trabalho, apresentadas em ordem alfabética e que não constam no título 

do trabalho. 

 

2.9 Abstract 

 

O abstract é a versão do resumo em inglês, sendo obrigatória. A 

apresentação do resumo em outros idiomas fica a critério do autor/orientador. 

 

2.10 Listas 

 

2.10.1 Lista de figuras 

 

Elemento opcional elaborado de acordo com a sequência apresentada no 

texto, com cada item designado por seu nome específico, acompanhado do 

respectivo número da página. 

 

2.10.2 Lista de tabelas 

 

Elemento opcional elaborado de acordo com a sequência das tabelas 

apresentadas no texto, acompanhado do respectivo número da página. 
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2.10.3 Lista de abreviaturas e siglas 

 

É a relação das abreviaturas ou siglas utilizadas no texto, ordenadas 

alfabeticamente e seguidas de seus respectivos significados. É considerada 

opcional. 

 

2.10.4 Lista de símbolos 

 

Deve ser elaborada de acordo com a ordem apresentada no texto, também 

considerada opcional. 

 

2.11 Sumário 

 

O sumário é a relação dos títulos dos elementos textuais e pós-textuais 

acompanhados do número da página onde estão localizados, conforme descrito na 

NBR 14724 (ABNT, 2011). Deve ser elaborado em folha distinta, sendo o último 

elemento pré-textual a ser colocado. Relacionar os títulos, os elementos textuais e 

os elementos pós-textuais com o mesmo padrão gráfico empregado no texto. 

 

3 ELEMENTOS TEXTUAIS 

 

3.1 Introdução 

 

Introdução é a parte do trabalho em que o assunto é apresentado como um 

todo, sem detalhes. Trata-se do elemento explicativo do autor para o leitor. Deve: 

a) Estabelecer o assunto de forma sucinta sem deixar dúvidas. Evidenciar a 

abrangência da pesquisa, incluindo informações sobre a natureza e a importância do 

tema; 

b) Indicar os objetivos, a finalidade e a justificativa do trabalho; 

c) Destacar os tópicos principais do texto, dando o roteiro ou a ordem de 

exposição, exceto os resultados obtidos. 
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3.2 Revisão bibliográfica 

 

É parte essencial nas dissertações, na qual se deve: 

a) Fazer referência a trabalhos anteriormente publicados, evidenciando a 

evolução do assunto; 

b) Limitar-se às contribuições mais importantes (diretamente ligadas ao 

assunto); 

c) Mencionar o nome de todos os autores citados no texto ou em notas 

obrigatoriamente nas referências; 

d) Oferecer subsídios para formulação das hipóteses e a explicação de sua 

fundamentação. 

 

3.2.1 Citações 

 

É a menção, no texto, de uma informação extraída de outra fonte (ABNT, 

2002). A citação pode ser feita no corpo do trabalho ou em notas de rodapé. 

 

3.2.1.1 Citação direta  

 

É a transcrição textual dos conceitos do autor consultado (ABNT, 2002). É a 

reprodução exata do original, respeitando-se até eventuais incoerências, erros de 

ortografia e/ou concordância. 

A reprodução de um texto de até 3 linhas deve aparecer entre aspas duplas 

(“...”), mesmo que compreenda mais de um parágrafo. As transcrições no texto com 

mais de 3 linhas devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, 

com letra tamanho 10, espaçamento simples e sem as aspas. Nas referências de 

transcrições é necessário sempre mencionar a página. 

Exemplo: 

“Se existe alguém de quem não aceitamos um não, é porque, na verdade, 

entregamos o controle de nossa vida a essa pessoa” (Cloud, 1999, p. 129). 

 

A teleconferência permite ao indivíduo participar de um 

encontro nacional ou regional sem a necessidade de deixar 
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seu local de origem. Tipos comuns de teleconferência incluem 

o uso da televisão, telefone, e computador. Através de áudio-

conferência, utilizando a companhia local de telefone, um sinal 

de áudio pode ser emitido em um salão de qualquer dimensão. 

(Nichols, 1993, p. 181) 

 

 

3.2.1.2 Citação indireta 

 

É o texto baseado na obra do autor consultado (ABNT, 2002), em que se 

reproduz fielmente o conteúdo e ideias do documento original, portanto, dispensa o 

uso de aspas duplas. 

Exemplos: 

A ironia seria assim uma forma implícita de heterogeneidade mostrada, conforme a 

classificação proposta por Authier e Reiriz (1982). 

 

Citações são elementos extraídos do material consultado, que denotaram 

importância para o desenvolvimento do trabalho do autor (Severino, 2000). 

 

3.2.1.3 Citação de citação 

 

É a citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao 

original (ABNT, 2002). No texto deve ser indicado o sobrenome do autor do trabalho 

original não consultado, a data, seguido da expressão latina “apud” (citado por), do 

sobrenome do autor da obra consultada e data. Pode-se também referenciar 

somente o documento consultado, sendo facultativo referenciar o documento não 

consultado em nota de rodapé. É recomendado que se evite a citação de literatura 

cinza, isto é, teses, dissertações, resumos apresentados em congressos, entre 

outros. Deve-se dar sempre preferência para a citação de artigos científicos 

publicados em periódicos. 

Exemplos: 

(Evans1, 1987 apud Sage, 1992). Segundo Silva1 (1985 apud Abreu, 1999). 
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Lefebvre1, 1983 apud Coelho (2000) propunha em [...]. 

 

3.2.1.4 Citação em língua estrangeira 

 

No caso de citação de obra em língua estrangeira, a tradução pode ser feita 

pelo próprio autor. Nesse caso, a expressão “trad. de:”, “trad. por:” ou “tradução:” 

deve aparecer logo após a citação. 

 

3.2.2 Notas 

 

3.2.2.1 Notas explicativas 

 

As notas explicativas são comentários, complementações ou traduções que 

interromperiam a sequência lógica, se colocadas no texto (Soares, 2002). 

Nas notas, indicar as interpolações, comentários próprios, acréscimos e 

explicações do autor entre colchetes [ ]. 

Exemplo: 

“A igreja luterana de Domingos Martins [o mais antigo templo protestante do Brasil, 

com torre] foi fundada no ano de 1866” (Andrade, 1998, p.28). 

 

3.2.2.2 Notas de rodapé 

 

As notas de rodapé são indicações, observações, esclarecimentos ou 

complementações ao texto, feitas pelo próprio autor do trabalho (Soares, 2002). As 

notas de referência em rodapé devem ser evitadas, quando se tratar de citações 

referentes a trabalhos não publicados ou não consultados diretamente. 

Deve-se colocar a nota de rodapé na mesma página onde ocorre a chamada 

numérica e indicar no texto por números sobrescritos. A nota de rodapé deve ser 

apresentada ao pé da página, separada por um traço de 3 cm, aproximadamente, 

iniciado na margem esquerda. Pode-se indicar entre parênteses as expressões: “em 

fase de elaboração”, “informação pessoal”, palestras, debates, trabalhos 

apresentados em eventos não publicados. 
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Exemplos: 

a) Informação pessoal: 

 

Freitas1 estudou a atividade [...] (informação verbal). 

____________________ 
 1 FREITAS, S. Escola Paulista de Medicina. 

 

 

b) Palestra: 

MENDONÇA, C. P. Doenças sexualmente transmissíveis: orientação e 

prevenção. Araraquara, 10 fev. 1992. Palestra ministrada aos funcionários da 

CITROSUCO. 

 

c) Material em Fase de Elaboração: 

Segundo Anunciação Filho1, a população [...] (em fase de elaboração). 

______________________ 
1 ANUNCIAÇÃO FILHO, C.J. da. (Universidade Federal Rural de 

Pernambuco). Potencialidade de genótipos de soja para caracteres do sistema 

radicular e da parte aérea visando programas de seleção. 

 

d) Correspondência Pessoal: 

Bruckman1 citou a utilização [...] (informação pessoal). 

___________________ 
1 BRUCKMAN, A.S. Moose crossing proposal. Mensagem recebida por 

<mediamoo@media.mit.edu> em 10 fev. 2002. 

 

3.2.3 Chamadas 

 

Para indicação das fontes consultadas no texto, deve usar o sistema autor-

data. Neste caso é indicado pelo sobrenome do autor, seguido do ano de 

publicação.  Deve-se citar o(s) autor(es) apenas com a primeira letra dos nomes 

próprios maiúscula, dentro e fora dos parênteses. Se a citação estiver inserida no 

texto, somente a data deve ser apresentada dentro de parênteses. 
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a) Um autor: Dudley (1984), pesquisando mudanças climáticas [...]; ou [...] 

mostrando o efeito das mudanças climáticas (Dudley, 1984). 

b) Dois autores: Jossua e Metz (1976), pesquisando [...]; ou [...] (Jossua e 

Metz, 1976). 

c) Três ou mais autores: Garcia et al. (1987), pesquisaram [...]; ou [...] 

(Garcia et al., 1987). 

 

3.2.3.1 Diversos documentos do mesmo autor e ano 

 

Acrescentar letras minúsculas, após o ano, sem espaço. 

Exemplo: Shen (1972a) e Shen (1972b) 

 

3.2.3.2 Mesmo sobrenome de autores para obras publicadas no mesmo ano 

 

Acrescentar as iniciais dos prenomes, para distingui-los. 

Exemplo: Barbosa, C. (1956) e Barbosa, M. (1956) 

 

3.2.3.3 Mesmo sobrenome de autores, inicial de prenomes e ano 

 

Usar o prenome completo. 

Exemplo: Lavorenti, Abel (1985) e Lavorenti, Arquimedes (1985). 

 

3.2.3.4 Mesmo(s) autor(es) e anos diferentes 

 

Seguir a ordem cronológica crescente de datas separadas por vírgula. 

Exemplo: Cruz (1990, 1998, 2011) 

 

3.2.3.5 Citação de documentos de autores diversos 

 

Seguir a ordem Cronológica, separados por ponto e vírgula. 

Exemplo: Davidowicz (1981); Antoniazzi (1989); e Silva et al. (1999). 
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3.3 Material e métodos 

 

Compreende o(s) material(is) empregado(s) e a descrição das técnicas 

adotadas durante o desenvolvimento do trabalho. Essa denominação é, geralmente, 

utilizada pelas áreas tecnológicas e afins. 

É importante que se considere neste item os seguintes aspectos: 

a) Descrição precisa dos métodos, materiais, técnicas e equipamentos 

utilizados com o objetivo de permitir a repetição do experimento ou estudo com a 

mesma exatidão por outros pesquisadores; 

b) Métodos inéditos desenvolvidos pelo autor devem ser totalmente descritos 

e justificados, e as suas vantagens em relação a outros devem ser apontadas; 

c) Pode-se apenas fazer a referência de técnicas e métodos já conhecidos, 

dispensando a descrição. Nesse caso, a citação do autor é necessária. 

 

3.4 Resultados 

 

Os resultados obtidos devem ser apresentados de forma precisa e clara, em 

que devem ser considerados os seguintes aspectos: 

a) Análise dos dados, interpretação e discussão teórica que podem estar 

conjugadas ou separadas, conforme adequação aos objetivos do trabalho; 

b) Resultados obtidos podem, para maior clareza, ser acompanhados de 

tabelas, gráficos, quadros ou figuras com valores estatísticos; 

c) Dados experimentais devem ser analisados e relacionados aos principais 

problemas que existam sobre o assunto, dando subsídios para a conclusão. 

 

3.5 Discussão (pode ou não estar junto aos resultados) 

 

Na discussão recomenda-se relacionar causas e efeitos, esclarecer teorias e 

princípios relativos ao trabalho e exceções, contradições, modificações, indicar 

aplicações e limitações teóricas dos resultados obtidos e ressaltar os aspectos que 

confirmem ou modifiquem de modo significativo as teorias estabelecidas, 

apresentando novas perspectivas para a continuidade da pesquisa. 
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3.6 Conclusão(ões) / considerações finais 

 

Conclusão é a recapitulação sintética dos resultados e da discussão do 

estudo ou da pesquisa. Pode apresentar deduções lógicas e correspondentes aos 

objetivos propostos, ressaltando o alcance e as consequências das contribuições. 

Pode conter a indicação de problemas dignos de novos estudos, além de 

recomendações, quando for o caso. Deve ser breve, baseada em dados 

comprovados. No caso de o trabalho não ser conclusivo, aconselha-se intitular a 

parte final de “considerações finais”. 

 

4 ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

 

4.1 Referências 

 

Capítulo onde são referenciadas todas as obras citadas e consultadas 

utilizadas para elaboração de um trabalho acadêmico, constituindo uma lista única 

localizada após o texto. Ver capítulo específico denominado REFERÊNCIAS. 

 

4.2 Glossário 

 

Consiste em uma lista, em ordem alfabética, das palavras ou expressões 

pouco conhecidas utilizadas no texto, acompanhadas das respectivas definições. 

 

4.3 Apêndice(s) 

 

Apêndices são suportes elucidativos, mas não essenciais à compreensão do 

texto. Têm o mesmo papel que as notas explicativas de rodapé, porém são 

dispensáveis à compreensão do texto. 

Os apêndices devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas. A 

paginação deve ser contínua, dando seguimento à do texto principal. Os apêndices 

devem ser separados do texto em página adicional com o título centralizado, em 

caixa alta, fonte 12. 
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4.4 Anexo(s) 

 

Os anexos são suportes elucidativos indispensáveis à compreensão do texto, 

considerados partes integrantes do trabalho. 

Os anexos devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas. A 

paginação deve ser contínua, dando seguimento à do texto principal. Deve ser 

separado do texto por página adicional, com o título centralizado, em caixa alta, 

fonte 12. 

 

4.5 Índice 

 

O índice é a relação detalhada dos assuntos, nomes (de pessoas, geográficos 

e outros) e títulos, em ordem alfabética que aparece no final do documento, 

localizando e remetendo ao texto. O índice deve ter paginação contínua à do texto. 

 

5 REFERÊNCIAS 

 

Referência é um conjunto padronizado de informações bibliográficas 

agrupadas em elementos descritivos, retirados de um documento e que permitem a 

sua identificação no todo ou em parte. Devem constituir uma lista ordenada 

alfabeticamente denominada “REFERÊNCIAS”, sem indicativo numérico e à 

esquerda. 

 

5.1 Autor 

 

a) Utilizar LETRAS MAIÚSCULAS para os sobrenomes de autor, entidades 

coletivas (como autoria), nome de eventos; 

b) Usar travessão (6 espaços) seguido de ponto final na(s) ocorrências 

seguinte(s) para autor(es) e/ou título repetidos; 

c) Conservar o grau de parentesco, conforme o idioma do documento para os 

designativos – Filho, Júnior, Neto, Sobrinho, seguindo o sobrenome dos autores; 

Exemplo: ALMEIDA JÚNIOR, E. de; MARCOS FILHO, J. 

d) Indicar pela primeira parte do sobrenome aqueles ligados por hífen; 
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Exemplo: APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B. 

e) Indicar como aparecem os sobrenomes estrangeiros precedidos de Mac, 

Mc; 

Exemplo: MacTREVOR, McLAUGHLIN. 

 

5.2. Regras gerais 

a) Todos os autores da publicação deverão ser citados; 

b) Adotar para destaques, nas referências bibliográficas, o negrito para títulos 

de periódicos, teses, livros e monografias, e itálico para nomes científicos; 

c) Indicar título e subtítulo tal como figuram no documento, separados por 2 

(dois) pontos; 

d) Ordenar a lista de referências obedecendo a ordem alfabética do autor, 

considerando o número de autores em ordem crescente, seguindo sucessivamente 

a sequência alfabética; 

e) Seguir a ordem cronológica crescente, para autor(es) coincidentes; 

f) Acrescentar letras minúsculas após o ano para trabalhos do mesmo autor e 

mesmo ano, considerando a ordem alfabética do título. 

 

5.3 Modelos de referências 

 

5.3.1 Artigos de periódicos 

 

5.3.1.1 Artigos de periódicos com autoria 

 

AUTOR. Título: subtítulo. Título do periódico, volume, página inicial-final e ano de 

publicação. 

 

DREN, M.C. Soil aeration and plant root metabolism. Soil Science, v.4, p.259-268, 

1992. 

 

SANTOS, J.M.; TAVARES, R.A.; FERNANDES, J.M.; SOUZA, D.M.; POUEY, 

J.L.O.F.; PIEDRAS, S.R.N. Ownership of fishing areas and use of fishing resources 

by artisanal fishermen in a pond in Southern Brazil. Boletim de Indústria Animal, 
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v.71, p.71-78, 2014. 

 

5.3.1.2 Artigos de periódicos sem autoria 

 

A GARDEN of guavas and grapefruits. American Horticulturist, v.71, p.5-8, 1992. 

 

5.3.1.3 Artigos de periódicos em CD-ROM 

 

JONES, A.S. O diagnóstico militar da questão agrária: o estatuto da terra. Revista 

de Economia e Sociologia Rural, v.35, 1997. CD-ROM. 

 

5.3.1.4 Artigos de periódicos on-line (revistas eletrônicas) 

 

ARAUJO, G.R.; PAULA, T.A.R; DECO-SOUZA, T.; GARAY, R.M.; BERGO, 

L.C.F.; SILVA, L.C.; CSERMAK JÚNIOR, A.C.; FERRER, J.B.S.; BARROS, J.B.G. 

O criptorquidismo em jaguatirica de vida livre capturadas no Parque Estadual do Rio 

Doce, Brasil. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.65, p.1-5, 

2013. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/abmvz/v65n1/a01v65n1.pdf > 

Acesso em: 5 fev. 2014. 

 

5.3.1.5 Artigos no prelo 

 

PAULA, F.C.E.  Incinerador de resíduos líquidos e pastosos. Revista de 

engenharia e ciências aplicadas, v.5, 2001. No prelo. 

 

DIRNFELD, S.F. Cooper embrittlement by silver brazing alloys. Materials 

characterization, v.26, 1991. In press. 

 

5.3.1.6 Resumo de artigos em bases de dados (on-line e CD-ROM) 

 

SOUFLEROS, E.H. Instrumental analysis of volatile and other compounds of Greek 

kiwi wine: sensory evaluation and optimization of its composition. Food Chemistry, 
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v.75, p.487-500, 2001. In: CAB Abstracts, 08/2000- 04/2002. Disponível em: 

<http://www.cdrompro.com.br/crusesp/index1.html>. Acesso em: 13 maio 2002. 

 

5.3.1.7 Resumos de trabalhos publicados em eventos 

 

ADAM, A. M. M. M.; SILVA, J.K; AMARO, L.J.; RODRIGUES, K.G. Importance of 

normalized and simulative tests for the evaluation of stationary lead-acid batteries. 

In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ELETROQUÍMICA E ELETROANALÍTICA, 7., 

1990, Ribeirão Preto. Resumos... Ribeirão Preto: USP, FFCLRP, 1990. Resumo 

643. 

 

5.3.2 Monografias 

 

AUTOR. Título: subtítulo. Tradução de. Edição. Local: Editora, ano de publicação. 

Nº de volumes e/ou total de páginas. (Série, nº). 

  

CUNHA SOBRINHO, A. P.; MAGALHÃES, A. F. J.; SOUZA, A. S.; PASSOS, O. S.; 

SOARES FILHO, W. S. Cultura dos citros. Brasília: EMBRAPA, 2013. 399 p. 

 

5.3.2.1 Sem autoria 

 

DIAGNÓSTICO do setor editorial brasileiro. São Paulo: Câmara Brasileira do Livro, 

1993. 64 p. 

 

5.3.2.2 Autor corporativo 

 

FAO. Codex alimentarius: sistemas de inspección y certificación de importaciones 

y exportaciones de alimentos. Roma, 2000. 54 p. 

 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Agricultura e Abastecimento. Manual de 

equipamentos varejistas: uma proposta viável. São Paulo, 1990. 72 p. 
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5.3.2.3 Monografia em CD-ROM 

 

SCHUMANN, G.L.; MacDONALD, J.D. Turfgrass diseases: diagnosis and 

management. St. Paul: APS Press, 1997. CD-ROM. 

 

5.3.2.4 Monografia on-line 

 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requirements of dairy cattle. 

Washington: National Academy of Sciences, 2001. 408 p. Disponível em: 

<http:www.nap.edu/ books/0309069971/html>. Acesso em: 13 maio 2001. 

 

5.3.3 Dissertações, teses e trabalhos acadêmicos 

 

AUTOR. Título: subtítulo. ano de publicação. nº de volumes e/ou total de páginas. 

Dissertação/Tese (Grau e área de concentração) – Faculdade, Universidade, Local, 

Ano de defesa. 

 

FREIRE, R. M. Sistemas locais de apropriação dos recursos e suas 

implicações para projetos de manejo comunitário: um estudo de caso numa 

comunidade tradicional da Floresta Nacional do Tapajós – PA. 2001. 177 p. 

Dissertação (Mestrado em Ciências Florestais) – Escola Superior de Agricultura 

“Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo, Piracicaba, 2001. 

 

LOPES, F. Suplementação de vacas leiteiras pré-parturientes com glicerina. 

2001. 58 p. Dissertação (Mestrado em Nutrição de Ruminantes) – Universidade 

Federal de Lavras, Lavras, 2002. 

 

5.3.3.1 Dissertações, teses e trabalhos acadêmicos em CD-ROM 

 

DAROLT, M. R. As dimensões da sustentabilidade: um estudo da agricultura 

orgânica na região metropolitana de Curitiba, Paraná. 2001. Tese (Doutorado 

em Meio Ambiente e Desenvolvimento) – Universidade Federal do Paraná, Curitiba. 
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CD-ROM. 

 

5.3.3.2 Dissertações, teses e trabalhos acadêmicos on-line 

 

MENDES, E.E.B. Sustentabilidade do sistema de produção de leite: diagnóstico 

dos capitais e análise emergética. 2012. 130f. Dissertação. ( Mestrado em Produção 

Animal Sustentável) – Instituto de Zootecnia, Nova Odessa, 2012. Disponível em: < 

http://www.iz.sp.gov.br/pdfs/1377024217.pdf> Acesso em: 02 fev. 2014.   

 

5.3.4 Publicações periódicas 

 

5.3.4.1 Coleção 

 

TÍTULO DO PERIÓDICO. Local de publicação: Editora, ano inicial-final da coleção. 

 

BOLETIM DE INDÚSTRIA ANIMAL. Nova Odessa: Instituto de Zootecnia, 1941 -.  

 

5.3.4.2 Fascículo no todo 

 

TÍTULO DO PERIÓDICO. Local de publicação, volume e ano de publicação. Total 

de páginas do fascículo. 

 

BOLETIM DE INDÚSTRIA ANIMAL. Nova Odessa: Instituto de Zootecnia, v.70,  

2013. 47p. 

 

5.3.4.3 Fascículo no todo em CD-ROM 

 

TÍTULO DO PERIÓDICO. Local de publicação: Editora, ano do primeiro volume – 

ano do último volume (para coleção encerrada). Periodicidade. ISSN (quando 

houver). Número de CD-ROM. 

 

RAIS: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS. Brasília: Ministério do 
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Trabalho e Emprego, 1986- . Anual. CD-ROM. 

 

5.3.5 Artigos de jornais 

 

AUTOR(es). Título do artigo. Título do Jornal, Local de publicação, dia mês ano. 

Título do caderno, páginas inicial-final. 

 

LEITE, F. Ovelhas nascem de ovários congelados. Folha de S. Paulo, São Paulo, 

30 jun. 2001. Folha Ciência, p. 10. 

 

5.3.5.1 Artigos de jornais on-line 

 

AMORIM, S. Paciente da primeira angioplastia recebe alta em menos de 24 horas. 

O Jornal de Hoje, Natal, 4 fev. 2000. Disponível em: 

<http://www.jornaldehoje.com.br/ cidade.htm>. Acesso em: 5 fev. 2000. 

 

5.3.6 Eventos 

 

5.3.6.1 Eventos no todo 

 

TÍTULO DO EVENTO, nº, ano de realização, local. Título da publicação... Local: 

Editora, ano de publicação. total de páginas. 

 

SIMPÓSIO LATINO-AMERICANO DE NUTRIÇÃO DE AVES, 1993, Campinas. 

Anais... Campinas: CBNA, 1993. 57 p. 

 

5.3.6.2 Eventos em CD-ROM 

 

COMPUTER GRAPHICS, 1988, Orlando. Computer graphics: Proceedings... 

MountainView: ACM SIGGRAPH, 1998. 1 CD-ROM. 

 

5.3.6.3 Trabalhos publicados em eventos 
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AUTOR. Título do trabalho apresentado. In: TÍTULO DO EVENTO, nº, ano de 

realização, local. Título da publicação... Local: Editora, ano de publicação. Páginas 

inicial-final. 

 

JANK, M. S. A importância do setor agroindustrial na integração do Cone Sul: as 

cadeias sensíveis. In: FORUM DA AGRICULTURA, 1993, Rio de Janeiro. Anais... 

Rio de Janeiro: SNA, 1993. p. 45-55. 

 

5.3.6.4 Trabalhos publicados em eventos simultâneos 

 

VALARINI, M. J.; VIEIRA, M. L. C. Avaliação da fixação de nitrogênio em 

Stylosantes guyanensis derivado de cultura de tecidos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO 

SOBRE MICROBIOLOGIA DO SOLO, 3.; REUNIÃO DE LABORATÓRIOS PARA 

RECOMENDAÇÃO DE ESTIRPES DE RHIZOBIUM E BRADYRHIZOBIUM, 6., 

1994, Londrina. Resumos... Londrina: IAPAR, 1994. p. 34. 

 

5.3.6.5 Trabalhos publicados em eventos no formato eletrônico 

 

SILVA, R. N.; OLIVEIRA, R. Os limites pedagógicos do paradigma da qualidade 

total na educação. In: CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPe, 4., 

1996, Recife. Anais eletrônicos... Recife: UFPe, 1996. Disponível em: 

<http://www.propes.ufpe.br/anais/ educ/ceo4.htm>. Acesso em: 21 jan. 1997. 

 

5.3.7 Leis, decretos, portarias, resoluções etc. 

 

BRASIL. Lei n.8074, de 31 de julho de 1990. Dispõe sobre as diretrizes 

orçamentárias para o ano de 1991. Diário Oficial [da] República Federativa do 

Brasil, Brasília, 01 ago. 1990. Seção 1, p. 2-3. 

 

5.3.8 Patentes 

 

ENTIDADE (país, estado ou cidade)./Autor./Título e nº da patente./Data. 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (São Paulo). L. Batista. Trocarte. Int. Cl. 61B 

17/34 BR n.PI 8903303. 5 jul. 1989. Revista da Propriedade Industrial. Seção I, 

Rio de Janeiro, n. 1006, p. 36, 1990. 

 

5.3.9 Normas técnicas 

 

INSTITUIÇÃO. Nº e título da norma. Local de publicação, ano. Total de páginas. 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 

documentação – referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2000. 22 p. 

 

5.3.10 Relatórios e pareceres técnicos 

 

DISTRITO FEDERAL (Distrito Federal). Secretaria de transportes. Relatório 

técnico n.1: caracterização preliminar da área de abrangência.Brasília, DF: Altran, 

2008. Disponível em: < 

http://editais.st.df.gov.br/pdtu/andamento/rel_and_01.pdf>Acesso  em: 03 mar. 

2014. 

 

5.3.11 Softwares 

 

ADOBE SYSTEMS. Adobe acrobate 5.0., 2001. Disponível em: 

<http://www.adobe.com>. Acesso em: 10 maio 2002. 

 

5.3.12 Home page 

 

INSTITUTO DE ZOOTECNIA (IZ). Quem somos. Disponível em: < 

http://www.iz.sp.gov.br/pagina.php?id=20> Acesso em: 03 jan. 2014.   

 

5.3.13 Informações obtidas pela internet 
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em:<http://web.aces.uiuc.edu/news/stories/news1607.html>. Acesso em: 8 out. 

2001. 

 

5.3.14 Banco/bases de dados 

 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Sistema Integrado de Bibliotecas. DEDALUS: 

banco de dados bibliográficos da USP. Disponível em: <http://www.usp.br/sibi>. 

Acesso em: 13 maio 2002. 

 

5.3.15 Entrevistas/depoimentos/palestras  

 

BRANCO, R. H. A. Entrevista concedida ao Canal Rural. Disponível em: < 

http://www.iz.sp.gov.br/noticia.php?id=892> Acesso em: 31 Jan. 2014. 

 

Para casos omitidos nesta norma, consultar a norma NBR 6023 (2002) da 

ABNT. 
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6. PROCEDIMENTO DE ENTREGA DA DISSERTAÇÃO 

 

6.1 Responsabilidades do pós-graduando 

 

a) Seguir os detalhes do Manual para elaboração de dissertações; 

b) Checar os autores citados no texto; 

c) Levar a dissertação para biblioteca até 20 dias após a defesa. 

d) O horário de correções poderá ser agendado, desde que com tempo hábil 

para que a bibliotecária execute as observações;  

e) O aceite dos exemplares definitivos dependerá da aceitação da bibliotecária, 

pois todos os detalhes apontados para correção deverão estar efetivados, 

conforme este Manual, para confecção da ficha catalográfica. 

 

6.2 Responsabilidades da biblioteca do IZ 

 

a) Fazer as revisões das citações e referências; 

b) Verificar os elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais; 

c) Observar a paginação; 

d) Checar as tabelas quanto à formatação; 

e) Elaborar a ficha catalográfica; 

f) Esclarecer dúvidas de formatação e normalização do documento, as quais 

poderão ser enviadas para o e-mail: biblioteca@iz.sp.gov.br ou entrar em 

contato (19) 3466-9458, para verificação e posterior devolução com as 

correções. 

 

6.3 Procedimento de entrega do definitivo após a defesa 

 

a) O depósito na seção da pós-graduação deverá ocorrer 25 dias após a 

defesa; 

b) Deverão ser entregues 8 exemplares impressos; 

c) CD (trabalho na íntegra em pdf); 

d) Arquivo em formato.doc para pgiz@iz.sp.gov.br ; 

e) Autorização do orientador para depósito. 
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